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Mogi Mirim e Mogi Guaçu se unem e inauguram a Casa da Mulher

Data de Publicação: 29 de julho de 2026

Com o apoio do governo estadual, iniciativa visa o combate à violência doméstica

Com o objetivo de acolher às mulheres vítimas de violência, uma parceria firmada entre o governo estadual e as
Prefeituras de Mogi Mirim e Mogi Guaçu, foi inaugurada a Casa da Mulher. Com a presença da secretária estadual
de Desenvolvimento Social, Andrezza Rosalém, e dos prefeitos Dr. Paulo Silva e Rodrigo Falsetti, acompanhados,
respectivamente, pela vice-prefeita Maria Helena Scudeler de Barros e o Major Tuckumantel, além dos presidentes
da Câmara Municipal de Mogi Mirim, Cristiano Gaioto, e de Mogi Guaçu, Guilherme da Farmácia, a cerimônia
ocorreu na terça-feira (28), na Secretaria de Assistência Social de Mogi Guaçu. A secretária de Assistência Social
de Mogi Mirim, Cristina Puls, e o secretário de Assistência Social de Mogi Guaçu, Cássio Luciano dos Santos, bem
como vereadores, juizes, promotores e assistentes sociais de ambos os municípios também prestigiaram o evento.

Na prática, as mulheres em situação de violência doméstica e familiar dos municípios de Mogi Guaçu e Mogi Mirim
passam a contar com um novo serviço de acolhimento especializado. A Casa da Mulher – Serviço de Acolhimento
Institucional para Mulheres Vítimas de Violência oferece proteção integral, acolhimento sigiloso e atendimento
humanizado para mulheres que precisem se afastar do convívio com o agressor. O serviço integra a rede estadual
de proteção social e garante acolhimento sigiloso para mulheres que precisam se afastar do agressor.

“É uma conquista. É essencial a regionalização desta serviço, o que beneficia a população destas duas cidades”,
explicou a secretária estadual Andrezza Rosalém. “É uma ação que atua na prevenção e na autuação do agressor e
no acolhimento à vitima”, acrescentou.

Na unidade, as mulheres acolhidas recebem acompanhamento psicossocial, atendimento social e suporte de uma
equipe multidisciplinar. O serviço também assegura articulação com a rede socioassistencial, os serviços de saúde,
segurança pública e o sistema de Justiça, contribuindo para que as usuárias reconstruam suas trajetórias com
autonomia e segurança.

A Casa da Mulher dispõe de 20 vagas, sendo dez destinadas a mulheres de Mogi Guaçu e dez para Mogi Mirim. O
acolhimento contempla ainda os filhos e dependentes com idade até 17 anos, sob responsabilidade da mulher,
preservando a unidade familiar sempre que necessário.

“Devemos ensinar os meninos, desde pequenos, a valorizar à mulher. A violência contra a mulher é uma doença
social e ela deve ser combatida”, destacou o prefeito de Mogi Mirim, Dr. Paulo Silva.

A unidade é fruto de uma parceria entre as Secretarias Municipais de Assistência Social de Mogi Guaçu e Mogi
Mirim, com gestão do Consórcio Intermunicipal CEMMIL, presidido pelo prefeito de Mococa, Eduardo Barison, e
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cofinanciamento do Governo do Estado de São Paulo. Com investimentos de cerca de R$ 1,1 milhão, o Estado
coopera com 50% do valor, enquanto o restante do custo é compartilhado com as duas cidades, cada qual com
25%.

A secretária de Assistência Social de Mogi Mirim, Cristina Puls, definiu que “este é um serviço que anseio ver um
dia acabar, pois a violência contra à mulher precisa parar. Aproveito para agradecer a todas as pessoas envolvidas
na execução deste projeto, fundamental para garantir a dignidade e a segurança das mulheres”.

Quem pode acessar

Podem ser acolhidas mulheres em situação de violência doméstica e familiar que estejam sob ameaça à sua
integridade física, psicológica, sexual, moral ou patrimonial e necessitem de proteção temporária. O acolhimento
também  contempla  filhos  e  demais  dependentes,  preservando  a  unidade  familiar  durante  o  período  de
atendimento.

Como acessar

O acesso ao serviço ocorre por meio de encaminhamento realizado pela rede de proteção dos municípios, incluindo
os  serviços  socioassistenciais,  órgãos  de  segurança pública,  sistema de  Justiça  e  demais  equipamentos  que
integram o atendimento às mulheres em situação de violência.

 


